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Resumo
INTRODUÇÃO: O infarto agudo do miocárdio (IAM) é a maior causa de óbitos no Brasil, causando a morte de 

cerca de 400 mil pessoas anualmente. Assim, o delineamento do perfil epidemiológico dos casos de IAM é 

imprescindível para que quadros futuros possam ser identificados e tratados com mais eficiência.

OBJETIVO: Identificar e analisar o perfil epidemiológico dos casos de IAM que resultaram em óbito, no 

período entre 2012 e 2022, no Paraná e no Brasil, além de comparar os dados nacionais e paranaenses.

MÉTODOS: Pesquisa epidemiológica, retrospectiva e descritiva, com dados coletados a partir do Sistema de 

Informação sobre Mortalidade (SIM), disponível no DATASUS, no período entre janeiro de 2012 e dezembro 

de 2022. As variáveis consideradas foram: sexo, cor/raça, escolaridade, faixa etária, regime e caráter de 

atendimento.



RESULTADOS: O total de casos de IAM no Paraná no período estudado foi de 52.784, ou seja, 5,2% dos 

casos registrados em todo o Brasil. Verifica-se que em 2016 foi o ano com maior número de óbitos por IAM no 

Paraná, com 5.065 mortes. Já no contexto brasileiro no ano de 2022 ocorreram 98.019 óbitos, o maior no 

período estudado. O sexo com maior índice de mortalidade foi o masculino, tanto no estado como no país, 

com uma taxa de 61,3% no Paraná, e de 59,0% no Brasil. Além disso, a cor/raça predominantemente afetada 

foi a branca, com 77,7% no estado e de 52,4% no âmbito brasileiro. Em relação à escolaridade, no Paraná a 

faixa de 4 a 7 anos foi a com maior número de óbitos, com 28,3% do total, enquanto no Brasil a faixa de maior 

prevalência foi a de 1 a 3 anos - com uma porcentagem de 24,3. Ademais, a faixa etária mais acometida foi a 

entre 70 e 79 anos (26,7%) no Paraná, diferentemente do Brasil, cuja faixa etária foi a de 80 anos ou mais com 

a mesma porcentagem observada no estado. O local em que a maior parte dos óbitos ocorreu foi em hospitais, 

sendo aproximadamente metade de todas as mortes tanto no Paraná como na realidade brasileira como um 

todo. 

CONCLUSÃO: O perfil epidemiológico da mortalidade por IAM foi semelhante entre o Paraná e o Brasil 

quanto ao sexo e cor/raça, predominando em homens brancos. Porém, quanto à escolaridade, no estado 

houve prevalência de pacientes com 4-7 anos, enquanto no âmbito nacional, foi de 1-3 anos. Diferentemente 

do Paraná, o Brasil apresentou uma maior incidência de IAM em uma faixa etária mais elevada. O exorbitante 

número de óbitos por infarto agudo do miocárdio, realça a necessidade de ações efetivas para a prevenção e 

tratamento adequados.
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